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Introdução: 

As infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) representam um importante 

problema de saúde pública, influenciado por fatores sociais, comportamentais e 

pelo acesso à informação e aos serviços de saúde. Entre essas infecções, 

destacam-se o HIV e a Hepatite B, que apresentam impacto significativo na 

morbimortalidade e na qualidade de vida da população. Estratégias como 

campanhas de conscientização e ampliação da testagem têm sido utilizadas 

para controle dessas doenças. 

 

Objetivo: 



Analisar o impacto das campanhas de conscientização sobre a incidência de 

HIV e Hepatite B no município de Presidente Kennedy–ES, no período de 2023 

a 2025. 

 

Métodos: 

Trata-se de um estudo ecológico analítico, realizado com dados secundários 

provenientes da Secretaria Municipal de Saúde e de painéis do Ministério da 

Saúde. Foram incluídos casos confirmados laboratorialmente de HIV e Hepatite 

B, sem restrição de idade. A análise envolveu estatística descritiva, cálculo de 

incidência e prevalência por 100.000 habitantes e testes de associação (qui-

quadrado e Fisher), considerando nível de significância de 5%. 

 

Resultados: 

Foram identificados 22 casos no período, sendo 18 de HIV e 4 de Hepatite B. A 

incidência de HIV manteve-se estável ao longo dos anos (p = 0,87), enquanto a 

Hepatite B apresentou variações não significativas (p = 0,29). A prevalência 

acumulada foi de 121,2 casos por 100.000 habitantes para HIV e 26,9 para 

Hepatite B. Observou-se predominância de baixa escolaridade entre os 

indivíduos acometidos. Foram realizadas 18 campanhas no período, com 

aumento da testagem rápida, especialmente em meses de maior intensificação 

das ações. No entanto, não houve associação estatisticamente significativa 

entre a realização das campanhas e a redução da incidência de HIV (p = 0,34) 

ou Hepatite B (p = 0,48). 

 

Conclusão: 

As campanhas contribuíram para o aumento da testagem e diagnóstico 

precoce, porém não foram suficientes para reduzir a incidência das infecções 

de forma significativa. Os resultados evidenciam a necessidade de estratégias 

contínuas e integradas, considerando determinantes sociais, para maior 

efetividade no controle das ISTs. 
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